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EDITORIAL 

Neste numero do MEB/HOJE, 
de responsabilidade do Conse_ 
1ho de Coordenadores do RN, 
abordamos várias experiências 
que os Departamentos estão 
pondo em pratica dentro de 
suas possibilidades. 

A barragem do Açu ê uma 
construção faraônica que esta 
sendo implantada na região 
oeste, atingindo ^0.000 tra- 
balhadores. A construção come 
çou desde I97ó com a desapro- 
priação de léO.OOO hectares, 
sem nenhuma consulta previa 
ã população que é a mais pre- 
judi cada. 

Hoje a conscruçao da bar- 
ragem representa uma ameaça a 
200.000 pessoas, pr i ncipalmeji 
te depois que houve o desaba- 
mento de 700 metros da pare- 
de central, feita sobre o lei 
to o Rio Pi ranhas. 

Hã outra experiência na 
iinha de construção de ambula 
tório a luta do homem pela 
terra e na organização de 
classe. 

A experiência da Semana 
de Ação Comunitária em Calco, 
onde hã toda uma motivação 
dos trabalhadores para real 1 - 
zarem atividades que promovam 
o crescimento das pressoas e 
das comuni dades. 

SEMANA DE AÇÃO COMUNITÁRIA 

0 Movimento de Educação de 
Base - MEB - Departamento de 
CaicÕ-RN., realizou no peno 
do de 21 a 29 de novembro de 
1981, a V Semana de Açio Co- 
munitária, com o objetivo de 
oportunizar as comunidades p£ 
ra o desempenho comunitário , 
no que se refere às  ativida_ 

des de grupaiização, cuja 
participação dos membros será 
motivo de valorização pessoal 
e grupai, na perspectiva de 
um maior engajamento na real i 
dade em que vive, tendo em 
vista que o homem rurai. que 
constitui sua clientela, si 
tua-se freqüentemente em estT 
gio de dependência e margina- 
lidade, que impede seu auto- 
conhecimento e sua auto-valo- 
r:zação. 

Dentro das limitações de 
recursos financeiros, a Sema . 
na de Açio Comunitária ofere 
ceu, modestamente, alguns in- 
dicadores de uma situação que, 
por ser eminentemente educati 

comunidade; ela lhe proporcio 
na condições de existência e 
de desenvolvimento. Nesse pro 
cesso de ascensão coletiva de 
uma comunidade de base, o es- 
sencial é ajudar a comunidade 
a ajudar-se. Ela deve saber a 
proveitar todos os recursos 
próprios. A comunidade deve 
ser educada para assumir seus 
problemas e procurar solucio- 
ná-los; daí a importância da 
capacitação de lideranças que, 
aos poucos, vao conduzindo pa^ 
ra o assumir responsabilida- 
des, a formação da consclên 
cia crTtica e a valorização 
da cultura. 

As atividades da V Semana 
de Ação Comunitária não repre 
sentam meta final de um 
plano, mas uma das fases des- 
se plano em sua aplicação COJ^ 

creta. 
Na fase de preparação da 

V Semana de Ação Comunitária, 
foi realizado um treinamento 
para representante de comuni- 
dade que teve como objetivo 
principal; refletir sobre  o 

papel do Representante de co- 
munidade, além de oportunizar 
o planejamento, pelos pró 

■ prios representantes, das atj_'\ 
vidades mais significativas a | 
serem desenvolvidas nas comu- 
ni dades. 

A abertura da semana foi 
feita no dia 21/1l/8l , no pro 
grama "MEB/Cultura e Alegri ~ 
proferida pelo Monsenhor Ausõ 
nio Tercio de Araújo, como 
também nas comunidades pelos 
animadores e comunitários, 

As atividades desenvol 
das nas comunidades foram c 
muns, dando, assim, uma maior 
ensejo ao lema proposto "Ur 
dos seremos mais;" assim sen- 
do, tivemos como principais 
reali zações: Torneio futi bo 
listico. Campanhas de saúde, 
Apresentação de danças foJ_ 
clõricas, trovas e paródias ; 
palestras, encontro cnm aten- 
dentes de enfermagem e entre 
ga do material do ambulatório 
comuni tario; GInkana,Encontro 
com Jovens, Reunião com Maès 
e Preparação para o encontro 
In tercomuni tário. 

0 Encontro intercomunltã- 
rio foi realizado nos di 
28 e 29 de novembro de 198 
em Santana do SeridÕ, para 
onde convergiram todas as co- 
munidades que participaram da 
Semana de Ação Comunitária.No 
referido encontro foram real_i_ 
zadas várias atividades,como: 
Missa solene de abertura, des_ 
file representativo pelas 
ruas da cidade, apresentação 
de conjuntos regionais e valo 
res comunitários. Cada comun_Í_ 
dade apresentou as atividades 
mais significativas realiza- 
das durante a semana, tais o 
mo: Histórico da comunidade 
produtos agrícolas e artes£ 
nai s, marcos hi stÓri cos, dan- 
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ças e apresentações folclor_Í_ 
cas, trovas, paródias, comé- 
dias e cantos. 

Com a participação de 
todos, a programação foi en^ 
cerrada com o Torneio da Inte 
gração, entrega da Taça ao 
Campeão e de medalhas comemo- 
rativas aos demais clubes es- 
portivos participantes do To£ 
neio. 

Segundo depoimentos dos 
próprios comunitários, esta 
atividade foi essencialmente 
proveitosa, dando  oportunida 
Ide para uma maior integração, 
maior participação na vida co 
munitãria e a descoberta dos 
valores humanos, comunitários 

:e cri stãos. 

;EXPERIÊNCIA DE LAGINHA - AMB£ 
;LAT0RI0S COMUNITÁRIOS 

Laginha comunidade do 
mufiícrpio de Santana do Seri 
dõ, hoje em processo de desen 
volvimento,tem uma história a 
icontar como tantas outras co- 
.munidades. 

Anteriormente, recebia 
a Equipe MEB/CaicÕ um chamado 
para desenvolver um trabalho 
na área que ate então não con 
tava com nenhum órgão traba 
lhando com o seu povo, 

Atendendo a solicitação 
a equipe partiu para um conhe 
cimento do meio através de um 
levantamento de área e consta 
tou a falta de escola, saúde, 
organização popular. Foi daf 
que o povo solicitou o curso 
supletivo dinâmico que serviu 
como instrumento de reflexão 
para os problemas vividos^tra 
zendo como conseqüência, o 
surgimento de vários grupos 
como: jovens , casai s , esport_i_ 
vo e cfrcutos bTblicos. Com 
o tempo, os integrantes desses 
grupos que procuravam ver os 
seus problemas, decidiram par 
tír para uma ação no sentido 
de superar os problemas de 
saúde tao agravantes na comu- 
nidade, com construção de um 
ambulatório comunitário que 
se rã responsável pelo traba 
Iho de primeiros socorros,cam 
panhas de saúde,   palestras, 

I reuniões, assistência a  ges 
Í tante, etc. 

Os comunitários se  encon 
1tram comprometidos com  este 
empreendimento, depois de  en 

frentar muitos obstáculos que 
felizmente não abalou os pro- 
pôs i tos. 

Neste mês de março,os comu 
nitáríos de Laginha estaracT 
concluindo as últimas etapas 
da construção e parte para 
uma 2a. etapa que é a aqui si 
çao do material permanente, 
muito embora, ao lado desta 
luta, são realizadas ativida- 
des de educação para a saúde. 

I  

NOTICIAS NOTICIAS  

- MEB/NATAL realiza encontro 
sobre método: 
A Equipe do MEB NATAL realiza 
rã no período de 22 a 2h de 
março de 1982, um encontro 
com o objetivo de estudar o 
método VER, JULGAR e AGIR.Pa_r 
ticiparão deste encontro tra- 
balhadores de 5 0 municrpios 
ou seja: Santo Antônio, lelmo 
Marinho, São Gonçalo do Ama 
rante, Macaiba, Ceará Mirim, ■ 
Extremos, Pureza, Touros, São 
Tome e Natal. Para preparar, 
realizou-se no dia 11/03 um 
estudo com trabalhadores de 3 
municípios da área em que a- 
tuamos, que contou com a par- 
ticipação das equipes da ACR 
e SAR alem da própria Equipe 
do MEB. 
- Equipes dos MESs RN real_Í_ 
zam encontro em Calco. 
Foi realizado nos dias 13 e 
1^4 de março deste ano, um en- 
contro em que reuniu as três 
equipes dos MEBs do RN na ci- 
dade de Calco. 0 objetivo des 
te encontro, foi estudar um 
plano comum de trabalho numa 
perspectiva de integração e 
o método ver, julgar e agir. 

- Trabalhadores de Poço de Pe 
dras lutam por legalização de 
posse. 
No munlcrpio de S. Gonçalo do 
Amarante, comunidade de Poço 
de Pedras há mais de I ano 5^ 
famílias lutam pela legaliza- 
ção de suas posses, sendo que 
ultimamente esse objetivo es- 
ta na reta final de conclusão. 

- Curso Supletivo Dinâmico 
foi encerrado. 
Nos dias 11 e 12 de março/82 
foi realizado na sede do MEB/ 
Calco um estudo, com o fim de 
avaliar as atividades de SU^ 
PLENCIA e GRUPALIZAÇAO desen- 
volvidas em 1981. A  avalia- 

ção foi muito oportuna dado o 
encerramento do curso Supleti 
vo neste mês. Após uma refle- 
xão crítica do que foi reali- 
zado, houve oportunidade pard 
traçar metas para 1982. A úl- 
tima parte da reunião constou 
de uma preparação para o en 
contro das Equipes do RN, 
ser realizado em Caico a 13 
e 1V03/82. 

CANTO DE MOÇA; UMA COMUNIDADE 
LUTANDO PELA TERRA 

A Comunidade de Canto de 
Moça fica no município, de 
delmo Marinho. Segundo o sen 
so demográfico de 1980, a po- 
pulação estimada deste municí 
pio é de 9.301 habitantes. Ã 
comunidade de Canto de Moça 
tem aproximadamente 2.100 ha- 
bitantes que vivem ainda, na 
sua maioria, da agricultura. 
Os mesmos trabalham numa das 
maiores fazendas do munici 
pio, que só para se ter uma 1 
déia, tem 6 km2 de extensão, 
Esta fazenda que chamam de 
Marcoalhado atinge um grande 
numero de comunidades do muni 
cípio e, praticamente, um 
grande número de trabalhado - 
res rurais dessa região, tra- 
balham nessa terra, 

A Fazenda MARCOALHADO tem 
também uma grande plantação 
de cana, próxima a comunidade 
de Canto de Moça, que até al- 
guns anos atrás era só L 

plantação de cana. Em 1980 
AGROMAR (Agro-lndustrla MARCO 
ALHADO S.A.), fez um investi- 
mento no sentido de construir 
uma Destilaria de -Álcool nu- 
ma área próxima a Canto de Mo 
ça. As conseqüências dessa pc 
slção de AGROMAR foram imedi£ 
tas, pois, uma das medidas 
niciais da mesma foi impedir 
que cerca de S'* trabalhadores 
rurai s (ou seja , 5^ fami1 ias) 
da comunidade continuassem a 
plantar. 

Consequentemente, alguns 
agricultores não aceitaram es 
sa questão como um caso encer 
rado e levaram o problema pa- 
ra ser discutido nas reuniões 
do grupo de trabalhadores, 
partir daí a comunidade pas_ 
sou a VER melhor este proble 
mas, ou seja, VER as CAUSAT 
e CONSEQÜÊNCIAS do mesmo, JUL 
GA-L0 e VER que atitude  t 
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Uma   das   primeiras   decisões 
tomadas   em  grupo,   foi   a de 
conversar com os outros compa 
heiros que ainda não tinham 
percebido a gravidade do pro- 
blema, Essa decisão foi leva- 
da a frente porque era muito 
importante. Segundo os agri 
cultores, eles tinham que con 
versar com todos que foram im 
pedidos de plantar, pois era 
uma questão de sobrevivência 
dessas famflias que estavam 
em jogo. 

Esta  experiência  que os 
trabalhadores rurais de Canto 
de Moça estão vivendo há ai 

gum tempo é muito importante. 
Pois a mesma está acarretando 
uma serie de mudanças na comu 
nidade,   como:   a 1 iderança 
que começa a ser questionada 
e a população que começa a fi 
car sensibilizada com o pro- 
blema da terra, Um exemplo 
concreto disso é que nas reu- 
niões da comunidade tem compa 
recido muitas pessoas para ob 
servar ou dar opiniões sobre 
o assunto. Os trabalhadores 
entendem também que a luta pe 
Ia terra não para a', porque 
ainda tem muito o que se fa 
zer pela frente. Sabem também 
que a caminhada é muito gran- 
de, pois se a AGROMAR tem a 
pretensão de construir a des- 
tilaria de álcool ela vai fa- 
zer isso de qualquer jeito. 
Mesmo que tenha de expulsar 
o? trabalhadores de forma vio 

ta, A própria história diz" 
qu. as terra de MARCOALHADO 
foram conseguidas através de 
mortes de trabalhadores,expul 
soes violentas etc. "Mesmo 
que os donos hoje sejam ou 
tros, os grandes proprietlT 
rios pensam quase de uma mes- 
mo jeito" (fala de um traba 
hador) , 

BARRAGEM  DO AÇU 
DO VALE? 

IMPLANTAÇÃO 

A SALVAÇÃO 

Em janeiro de 1977, a im- 
prensa do Estado divulgava:"0 
ambicioso projeto de irriga 
çio do Baixo-Açu, que vai ser 
implantado na região pelo 
DNOCS, prevê a ocupação de 22 
mil ha de terra para o proje- 
to de colonização, enquanto 
^ mil ha serão destinados ã 

barragem, visando o projeto a 
multiplicação da produção a 
tual, com o objetivo de melho 
rar a balança comercial do 
Brasil, segundo os técnicos 
do DNOCS". 

Outros dados eram, a muito 
custo, dlvulgados.Na ocasião, 
graças a um simpôsioreaIizado 
na cidade de Açu. o silêncio 
até então mantido pelo DNOCS 
foi quebrado. "0 projeto está 
orçado em mais de 2 bilhões 
de cruzeiros" e "visa única 
mente o desenvolvimento da 
região", "pois a colonização 
no Baixo-Açu, que deverá ser 
implantada em toda sua pleni- 
tude, dentro de mais seis ou 
oito anos, mudara radicalmen- 
te a estrutura atual do Vale1.' 
IMPACTO E CONSEQÜÊNCIAS DO 

: PROJETO SOBRE A POPULAÇÃO 

A população do Vale, que 
vinha sendo sufocada pelo cli 
ma de expectativa criado pelo 
projeto, explodiu, A angústia 
e o desespero tomaram conta 
da região."A notícia de que 
22 mil ha seriam desapropria- 
dos, uma cidade - São Rafael- 
seria destruTda para dar lu- 
gar à barragem (que ser! duas 
vezes superior ã Baía da Gua- 
bara) gerou muita apreensão. 

Além do impacto, das Inter 
rogações, projeto chegou tra- 
zendo suas conseqüências para 
a população, sobretudo de São 

■Rafael. Os trabalhadores ru- 
rais - pequenos proprietários 
e agricultores sem terra - se 
riam sem duvida as principais 
vítimas do projeto. 

A Federação dos Trabalhado 
res oa agricultura do Rio 
Grande do Norte (FETARN) fi_r 
mou posição em ofício envia 
ckj ao presidente da Repúbl i 
ca, mostrando os efeitos dano 
sos do projeto, a recair mais 
Intensamente sobre os traba 
lhadores rurals . 

A população a ser atingida 
e expulsa da área destinada a 
inundação e irrigação ficava 
em torno de ^0 mil habitan- 
tes. Enquanto i sso, os traba- 
lhadores rurais ficavam Impe- 
didos de cultivar ou benefi- 
ciar suas áreas, uma vez que 
estas seriam desapropriadas. 

SITUAÇÃO ATUAL 

a) situação da população -  a 

população mais atingida agora 
e futuramente pela   barragem 
eng? Armando Ribeiro  Gonça 
ves, no Baixo-Açu, é a de  S' 
Rafael. De um modo ou de  oi 
tro, mas sempre injustamente' 
a população rural já foi qua- 
se toda desapropriada e expul 
sa do lugar onde mora.  Parte 
foi retirada pelo DNOCS e co- 
locada numa nova cidade - al- 
gumas casas construídas  numa 
outra área da região.   Outr 
parte foi mandada para as 
grovilas da Serra do MEL  (a 
rea de um projeto de coloniza 
çao existente no Estado), 
situação dos novos colonos 
sim como a dos moradores  dã 
nova S. Rafael, em nada   ou 
quase nada, melhorou. Ao con- 
trário, as pessoas quase sem- 
pre apresentam desejo de vol- 
tar para seu lugar de origem 
e alguns já chegaram mesmo a 
voltar, 
b) situação da barragem - em 
estagio de trabalho bastante 
adiantado, com 700 m de pare 
de construídos, e uma altura 
de bO m, mais da metade desse 
volume de terra desabou, em 
meados do mês de dezembro. Es 
te fato fortificou a descren- 
ça da população com relação ã 
segurança da barragem, além 

éde ter sido motivo suficiente 
para uma nova mobilização dos 
trabalhadores. Uma cami nhada 
de protesto foi realizada em 
Açu e barragem foi batizada 
de "Maldita". Os meios de co- 
imunlcaçio (alguns) se encarre 
garam de cobrar uma explica - 
ção honesta do fato. 0 DNOCS 
ensaiou respostas que não con 
venceram a população, mesmo 
com o laudo técnico de 2 dou- 
tores em Mecânica de Solos e 
a presença do ministro Andréa 
zza, que veio pessoalmente a 
Açu tentar enganar a popula - 
ção, com uma justificativa 
que culpa o material utiliza- 
do na construção - argiIas 
vermelha e preta. A explica 
ção dos técnicos caiu no fol- 
clore da população, que diz: 
"0 barro preto foi rejeitado 
pelo barro vermelho e o povo 
ficou branco de medo", 

ESCREVA-NOS., SUA 

CARTA É IMPORTANTE. 
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EXPERIÊNCIA DE CAPIM AÇU-SAN- 
TO ANTÔNIO. 

O município de Santo Anto 
nio é uma área onde existem 
milhares de trabalhadores sem 
terra. 0 MEB atua na região 
juntamente com o Sindicato. A 
partir do nosso trabalho na 
área começamos a questionar a 

stemática de trabalho dos 
membros da diretoria do sindÍ 
cato e de outras comunidades 
onde atuávamos. 

dessas comun i dades, 
Capim Açu, os trabalhadores 
foram tomando consciência da 

tuaçao e aqueles mais con 
entes descobriram que havia 

necessidade de ampliar e dina 
nizar a sua atuação na pro 

nidade e nas outras 
nhas. 
sso foram feitas va 
oes onde também es- 

emos presentes não apenas 
sede mas em outras comuni- 

dades vi zi nhas. 0 objetivo 
dessas reuniões foi discuti r 
com os trabalhadores seus pro 
Dlemas e mostrar a necessida- 
de da criação de uma Delega 

ndlcal em Capim Açu com 
de atender os trabalha- 

dores e despertar muítor com- 
panheiros conscientemente pa^ 
ra assumirem o seu papel no 
meio em que vivem. 

Foi feita uma reunião ge 
ral em que os trabalhadores 
escolheram por unanimidade o 
agricultor Arlindo Rodrigues 
Com a criação da ftelegacia 
sindical na área um pequeno 
grupo de líderes passaram a 
se.reunir para preparar as 
reuniões nas comunidades da 
área da Delegacia sindical. 

Nestas reuniões foram 
discutidos muitos problemas 
dos trabalhadores, pri nci pai 
mente a falta de terra para 
trabalharem já que os pro 
prietãrios da região não ar- 
rendam a maior parte de 
suas terras. No entanto aque 
les trabalhadores que conse- 
guem a terra para trabalhar 
não podem pagar o arrendamen 
to e não podem melhorar o 
seu plantio e produção por- 
que os proprietários não dão 
a carta de anuência que e um 
documento em que o proprietã 
rio diz que o trabalhador po 
de trabalhar na sua terra  e 

fazer empréstimo no banco. 
Dificuldades enfrentadas: 

falta de costume dos  traba- 
lhadores se reunirem; 
falha na aplicação do méto- 
do; 
situação econômica precária 
dos trabalhadores mentalida- 
de individualista de alguns. 

Essas foram algumas difi- 
culdades que os trabalhado- 
res encontraram quando fize 
ram uma avaliação da atuação 
do trabalho na área. 

Em termos de resultado 
foi visto como positivo a 
descoberta para criação da 
própria Delegaci a si nd i cal , 
um maior compromisso desse 
grupo com os companheiros, 
descorberta de que a questão 
da terra está ligada a estru 
tura fundiária do País e tann 
bem a questão política partj_ 
daria que so favorece os ri 
cos. 

Em termos de atividades 
praticas {ações realizadas) 
ainda não conseguiram, por- 
que, segundo eles, precisa 
de uma maior organização dos 
trabalhadores na área e des- 
cobrir formas de em prime_i_ 
ro lugar: ter onde trabalhar, 
.segundo: atingir o maior nú- 
mero de trabalhadores poss_í 
veís na organização e luta 
do sindicato. 

"Mais foi a partir daqui 
que nos começamos a ver me- 
lhor a nossa situação de tra- 
balhador e quem tá com o pé 
em cima da gente". 

MOSSORO 

A equipe de Mossoró esteve 
reunida durante os dias 10 e 
11 de fevereiro para estudo e 
Planejamento das atividades 
para o ano de 1982. 0 conteú- 
do do estudo gírou em torno 
do texto-tema "Educação de Ba 
se e Metodologia de trabalhoY 
Na discussão e estudo do tex- 
to a equipe destacou aspectos 
como: 

"educação de base como prã 
tica de mudança da situação 
dos marginalizados"; 

"educação de base como mei 
o de construir um saber para 
compreensão da realidade atra 
vis de uma prática comprometi 
da com a participação". 

Em termos de pistas para a 
çao a equipe firmou: 
Metas - organizações popula- 
res: conselho de moradores 
etc. conscientização política, 
através da educação política. 

PARODIA: Unidos seremos mais. 
AUTORIA: Francisco Xavier da 

Silva Neto. 
C0MUN1D: Boa vista dos Lucia- 

nos, Parelhas-RN 
MUSICA: Amar como Jesus amou- 

PE. Zezinho. 

Um dia, um amigo perguntou/ o 
que é conscientização. 
Pois o seu desejo aumentou/ a 
procurar um mundo mais irmão. 
Fa 1 ou, também, que des:ejava- s 
sonhava com a libertação. 
Queria falar livremente/ que- 
ria oportunidade/ de junto 
com toda gente/formar a comu- 
nidade. 
Queria enfrentar a vida/ com 
tudo que ela nos traz/ Cantar 
de cabeça erguida/ Unidos se- 
remos mai s. 
Depois que terminei de ouvir/ 
e fiz uma breve reflexão./ 0 
lhe! para ele e a sorrir/ Fa" 
lei: siga em frente, meu ir 
mão./Pois, juntos nos vencera 
mos e sairemos desta opressão 
Poderemos enfrentar a vida/ 
com tudo que ela nos traz/ 
Cantar, de cabeça erguida/Un; 

dos seremos mai s. 
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